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  APRESENTAÇÃO


  Não há dúvidas de que vivemos um momento dramático de nossa história. Mais uma vez a ganância e o ódio fustigam o povo brasileiro, reavivando as desigualdades seculares, o desemprego, a escravidão, a miséria, a violência, a mortalidade infantil, entre outros males. Regredimos décadas nos últimos anos de golpe. Como resgatar o Brasil que queremos?


  O grande propósito deste livro é enfrentar, de maneira franca e acessível, os problemas centrais do Brasil e apontar os verdadeiros inimigos do povo brasileiro.


  O falso discurso da corrupção, o cínico estado de exceção jurisdicional implantado no país, as consequências geopolíticas do golpe de Estado de 2016, a rapinagem do sistema financeiro, o esquema espúrio da dívida pública, o injusto sistema tributário nacional que beneficia os ricos e penaliza os pobres e a vergonhosa cartelização da mídia fazem parte da mesma engrenagem cujo resultado é o eterno atraso de nosso país e a exclusão social, econômica e política da maioria de sua população.


  Sem uma ideia clara de cada uma das partes que compõem o esquema de poder desta “máquina de moer gente”, que é a sociedade brasileira atual, na expressão eloquente de Darcy Ribeiro, jamais conseguiremos travar uma luta política que nos conduza à construção de uma sociedade livre e igualitária.


  Vamos à luta e boa leitura!


  Jessé Souza e Rafael Valim
Coordenadores


  O ENGODO DO COMBATE À CORRUPÇÃO: OU COMO IMBECILIZAR PESSOAS QUE NASCERAM INTELIGENTES?


  JESSÉ SOUZA


  O nosso comportamento prático e concreto de todos os dias é determinado pelas ideias que temos na cabeça. Como nunca refletimos sobre este fato fundamental, que se torna “natural” e deixa de ser refletido como o ato de respirar e andar, pensamos que as ideias são coisas apartadas que ficam nos livros e que não influenciam a vida real. É isso que nos imbeciliza e nos faz presas de todos os podres poderes interessados na reprodução dos privilégios que estão ganhando. Não refletir sobre as ideias que nos guiam é não refletir sobre a vida que se leva. É ter a capacidade de reflexão e nunca usá-la. E essa é a vida da maioria das pessoas. Essa vida nos aproxima da vida das formigas que são trabalhadoras, ordeiras e incrivelmente disciplinadas e produtivas, mas repetem o mesmo comportamento há milhares de anos e nunca aprendem nada de novo. Pior. É deixar que nossa incrível capacidade de trabalho e aprendizado seja apropriada para o privilégio e riqueza de uma meia dúzia de pessoas. Quem, com capacidade de reflexão e de reação, se deixa explorar, enganar e humilhar por tão poucos foi realmente feito de imbecil. Para mim este é o caso da população brasileira como um todo nos últimos cem anos, inclusive do autor que aqui escreve.


  Esse pequeno texto tem este intuito. Esclarecer como nós brasileiros fomos feitos de imbecis por tão poucos até hoje. Como sempre, o principal desafio do conhecimento não é cognitivo. A grande maioria das pessoas pode compreender qualquer coisa dita de modo direto e sem floreios desnecessários. A grande dificuldade humana para aprender qualquer coisa nova é emocional. Afinal, o que aprendemos nos foi transmitido por pessoas que amamos, pais e professores, e depois repetido à exaustão pelos jornais e telejornais, nos filmes e nas músicas também por pessoas que aprendemos a confiar. Desse modo, a mentira que nos engana, explora e humilha adquire o caráter de “sagrado”, de algo que sequer admitimos que alguém duvide sem despertar nossa ira e indignação. Esse é o grande obstáculo ao conhecimento humano: nosso medo da verdade e do autoconhecimento.


  As crises sociais de grande porte são as grandes facilitadoras do conhecimento novo e crítico. As certezas sociais perdem sua solidez e tudo se desmancha no ar, como diria Marx. É o que acontece no Brasil de hoje em dia. A crise brasileira atual é, nesse sentido, ao mesmo tempo, o momento de maior tristeza e penúria, por um lado, mas também de chance e de oportunidade, por outro lado. E a oportunidade é a de aprender acerca das mentiras que nos escravizam há cem anos e nos roubam a inteligência e a capacidade de reflexão. Os brasileiros foram feitos de tolos e mandados às ruas por uma imprensa venal que prometia a redenção nacional. A ressaca foi a maior rapinagem e o maior saque das riquezas e do futuro brasileiro de que se tem notícia. Tudo em nome do combate à corrupção e pela defesa da moralidade.


  A elite brasileira, a elite de verdade que é a elite do dinheiro, que manda no mercado e que “compra” as outras elites que lhes são subalternas, criou o “bode expiatório” da corrupção só da política para desviar a atenção de sua corrupção disfarçada em legalidade. Toda a sociedade tomou doses diárias desse veneno destilado pela mídia, pelas escolas e pela universidade e viu, imbecilizada, como não podia deixar de ser, uma meia dúzia de estrangeiros e de seus capangas brasileiros tomarem seu petróleo, sua água, suas terras e todos os recursos para um futuro viável para a nação. Roubaram tudo e nos deixaram pobres. Tudo em nome da moralidade, do combate à corrupção e pelo bem do povo brasileiro.


  Uma corrupção que se realiza agora de “verdade”, quantitativamente, sem nenhum exagero retórico, literalmente centenas de vezes maior que toda a corrupção política somada. Os demais textos deste livro trazem os números do dinheiro desviado via dívida pública, sonegação de impostos, juros extorsivos, isenções fiscais multibilionárias abusivas da gigantesca rapina da sociedade pela elite financeira. Não se chama isso de corrupção pela aparência de legalidade quando bancos e corporações compram 400 deputados para assinar o que eles querem? Só um imbecil pensaria que o mero procedimento, aparentemente legal, é mais importante que o resultado concreto do saque, não é mesmo? Então como foi possível produzir esses 200 milhões de imbecis, abaixo da linha do Equador, que entregam de mão beijada para estrangeiros e seus asseclas brasileiros tudo que possuem? Essa é a pergunta real e adulta que qualquer brasileiro corajoso tem que se fazer no momento atual. A resposta a esta questão me leva aqui a aprofundar os temas discutidos no meu livro “A elite do atraso”, publicado em outubro de 2017.


  Tudo começou nos anos 1930 quando o Brasil, pela primeira vez, se encontrou em uma encruzilhada histórica. Até então o que se tinha era a “República Velha”, uma máscara pseudodemocrática da antiga sociedade escravocrata, que havia abolido apenas formalmente a escravidão, e mantido primeiramente negros, pobres e marginalizados fora do acesso à terra e depois fora do acesso à educação e construído, conscientemente, uma sociedade para poucos baseada na exclusão econômica e no gozo sádico e cotidiano da humilhação dos oprimidos e abandonados. O fundamento econômico e político da República Velha foi a nascente pujança econômica da elite de proprietários de São Paulo, seja no campo, com o café significando a semente do agronegócio de hoje; seja na cidade, com a riqueza das grandes indústrias e com a classe trabalhadora transplantada da Europa que a cidade passa a ter. A modernização econômica rápida e impressionante não foi acompanhada de progresso político ou por efetivos processos de aprendizado social.


  Uma porcentagem mínima da população efetivamente votava e mesmo assim as fraudes eram constantes. As grandes greves de trabalhadores, como a de 1917, foram covardemente reprimidas pela elite que enganou os trabalhadores, não cumpriu acordos que havia assinado e ainda mandou os líderes para a morte ou para o exílio. Foi essa elite poderosa e inescrupulosa, radicada em São Paulo, que perdeu o poder político em 1930 para Getúlio Vargas e seus aliados das elites subalternas do país, descontentes com a hegemonia paulista. O toque popular da revolução 1930 foi dado pelo apoio da classe média nas ruas à “aliança liberal” comandada por Getúlio. Esse foi o dado novo: a legitimação do processo político pelo “povo”, a classe média letrada que lia jornais e debatia a política nacional nas ruas. Embora o descontentamento “popular” já tivesse certa tradição na República Velha, foi o “tenentismo”, movimento do jovem oficialato do exército, que logrou reunir os temas de descontentamento geral da classe média urbana que nascia nas grandes cidades. A corrupção, a eleição à “bico de pena”, a demanda por intervenção e regulação estatal etc., já eram temas na cabeça de todos que sabiam ler na agitação de 1930.


  A perda do Estado foi inicialmente percebida pela elite paulista como uma catástrofe. O Estado e seu orçamento sempre haviam sido percebidos pela elite paulista como seu banco particular: pagar o café e sua valorização, importar trabalhadores sem custos, financiar a produção e a infraestrutura etc. Isso tudo sem contar o uso do aparelho de Estado e sua força de violência: a polícia para reprimir trabalhadores, a justiça para legitimar seus desmandos, nada muito diferente do que acontece até hoje. O domínio do Estado pela elite econômica é importante e decisivo por conta dessa captura da força política e dos recursos econômicos do Estado para os interesses da pequena elite de proprietários. Nada muito diferente também de hoje em dia. É isso que leva a elite de São Paulo a ir até a saída militar em 1932 para recuperar seu instrumento de exercício diário de um poder de classe que extravasa os limites da propriedade privada e permite reproduzi-la e aumentá-la.


  A derrota militar forçou uma estratégia alternativa e diabolicamente inteligente. A República Velha da elite paulista foi obrigada a se modernizar. Ora, se a legitimidade da revolução de trinta foi conferida pelo apoio da classe média letrada, como garantir o apoio dessa classe à elite e seus interesses para o futuro e eternamente? Como garantir que a rebeldia da classe média nunca mais se manifeste espontaneamente e sem controle, como no apoio a Vargas, mas a partir de agora sempre como “tropa de choque” dos poderosos? Afinal, não se pode chacinar e espancar a classe média como essa elite sempre fez, e faz até hoje, com os trabalhadores e os marginalizados das classes populares. A elite precisa da “lealdade” da classe média, afinal, ela é quem representa os interesses da elite de proprietários, que é sempre muito pequena, seja no mercado, no Estado ou na esfera pública. É ela que supervisiona os trabalhadores e faz a gerência do mercado para os proprietários. É ela que julga e condena de acordo com os interesses da propriedade. É ela também que escreve editoriais e justifica e legitima a dominação de poucos sobre muitos. Por conta disso, a estratégia da elite com a classe média foi do uso da violência simbólica e não da violência material como contra as classes populares. A violência simbólica é aquela que não parece violência, que se vende como “convencimento”, mas que, na verdade, retira a possibilidade de reflexão e, portanto, de autonomia.


  Mais importante ainda. Como a classe média é uma classe privilegiada, a elite pode construir com ela um “bloco político” para a defesa de privilégios, ainda que injustos. Para perceber isso, no entanto, precisamos nos livrar do lixo pseudocientífico que domina a esfera pública. A concepção de classe que limita a classe social a uma dada renda é mais um meio de obscurecer a realidade do que de iluminá-la. Afinal, renda é algo que alguém recebe quando adulto e existe alguma coisa que acontece na infância e na adolescência das pessoas que fazem com que alguns possuam renda de um milhão de reais e outros de mil reais. A concepção de classe como renda só mostra o resultado do processo e não nos ajuda em nada a compreender o principal: por que, afinal, alguns recebem um milhão e outras mil vezes menos?


  É que a classe social só pode ser realmente compreendida como um mecanismo de “reprodução de privilégios”, positivos ou negativos, que são herdados de pai para filho. Em relação ao capital econômico da classe de proprietários, não existe qualquer dúvida quanto à natureza da herança de “sangue” e, portanto, sempre injusta, posto que independente do mérito individual. É essa certeza que faz com que países mais avançados politicamente taxem pesadamente a herança e a riqueza material. Já a herança da classe média é “imaterial” e, portanto, invisível para quem se acostumou a ver e perceber só aquilo que se toca e se pega com as mãos, como o dinheiro. Mas o outro grande capital do capitalismo ou da sociedade moderna, além do capital econômico materializado em títulos de propriedade, é o que o grande sociólogo francês Pierre Bourdieu chama de “capital cultural”. O capital cultural, ou seja, o conhecimento incorporado pela pessoa como algo inseparável de si mesmo, é aquele tipo de capital que pré-determina as chances de vida das pessoas que nascem em dada classe social não pela posse da propriedade material, mas pela posse do conhecimento considerado legítimo e de seus pressupostos.


  O privilégio que a classe média real e estabelecida reproduz no tempo é, primeiramente, o acesso aos pressupostos emocionais e existenciais do conhecimento: como a incorporação da disciplina, do autocontrole, do pensamento prospetivo, da habilidade para o pensamento abstrato, da capacidade de se concentrar etc.; e, depois, também do conhecimento em si, desde que valorizado e prestigioso pela raridade e pelo tempo livre necessário para sua incorporação que só os privilegiados por nascimento possuem. Ninguém “nasce” com esses pressupostos e ninguém aprende nada, de verdade, sem eles. É por conta desse privilégio positivo que os filhos da classe média brasileira chegam aos cinco anos como predestinados ao sucesso na escola e depois no mercado de trabalho. É por conta do privilégio negativo de uma socialização familiar precária, causada pelo abandono e humilhação seculares exercidos pelas classes do privilégio, que as classes populares são punidas com o fracasso escolar, o analfabetismo funcional e a exclusão do mercado competitivo de trabalho. Depois disso tudo, o canalha de classe média, que recebe tudo de berço e de mão beijada, tem a cara de pau de dizer que sua posição foi fruto de mérito individual!


  Quando compreendemos as classes sociais deste modo abrangente, que inclui os aspectos simbólicos e sua gênese desde a infância, podemos também compreender a realidade social como um todo e esclarecer todos os seus “mistérios”. O bloco de poder entre a elite endinheirada e a classe média do conhecimento se constrói primeiro como uma articulação para reproduzir o monopólio dos dois capitais mais importantes da sociedade moderna e que garantem a reprodução deste privilégio para seus descendentes. A posse dos capitais econômico e cultural combinados decidem, previamente, em favor dos indivíduos das classes do privilégio, todas as lutas sociais pelos recursos escassos sejam estes materiais como carros e casas, ou imateriais como respeito, admiração, prestígio ou reconhecimento social. Todos os indivíduos lutam como podem pela posse destes recursos. A posição de classe desde o nascimento determina em grande medida o destino individual.


  As sociedades mais avançadas moral e politicamente – como as democracias sociais europeias – lograram generalizar para a imensa maioria da população o acesso ao conhecimento legítimo e prestigioso. O capital econômico não decorrente da posse de conhecimento sempre foi concentrado em todo lugar. A face democrática do capitalismo, onde ela ocorreu, se deu sempre pela generalização do conhecimento útil e valorizado para o grande número. Antes, em sociedades do passado, o conhecimento era guardado a sete chaves e privilégio de poucos. O Brasil optou por este caminho e este é seu atraso real. Aqui o conhecimento de ponta é privilégio da classe média real que não chega a 20% da população.
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